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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARAPUAVA 

 

 
Ata nº 013/2023 

Conselho Municipal de Saúde 

 

ATA DA 13º REUNIÃO, DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS, DO CONSELHO 

MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARAPUAVA. 

 

Aos dezenove dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e três (19/12/2023), às 13horas e 

00 minutos na sala de Reuniões do Centro de Especialidade Odontológica (CEO) da 

Secretária Municipal de Saúde (SMS) de Guarapuava – Paraná, localizada na Rua Doutor 

Laranjeiras, 540, Centro, 1º andar, deu-se início a 11ª reunião ordinária do Conselho 

Municipal de Saúde (CMS) de Guarapuava, Paraná, Brasil. A reunião foi iniciada pelo vice-

presidente do CMS o senhor Altair Angelo dos Santos.  A primeira pauta do dia iniciada por 

Altair foi referente  a realização de uma  reunião extraoridinária do CMS que ocorreu com a 

presença da mesa diretora do CMS  e representantes do Hospital São Vicente (HSV) na data 

de onze  de dezembro de dois mil e vinte e três (11/12/2023), às 15:00 min na sala de 

Reuniões da Secretária Municipal de Saúde (SMS) de Guarapuava – Paraná, localizada na 

Rua Vicente de Machado, 1895, Centro, 3º andar, deu-se início a 1ª reunião extraordinária do 

Conselho Municipal de Saúde (CMS) de Guarapuava-PR e que ocasionou na aprovação de 

mudanças no plano de trabalho do HSV  ad referendum dos Planos de Trabalhos/fomentos 

do Hospital São Vicente – Unidade Centro e Cidade dos Lagos e nova resolução do CMS 

sobre esses planos. Tanto Altair como Ana Paula, explicaram quais foram as mudanças que 

ocorreram nos planos de trabalho, que haviam previamente sido aprovados pelo CMS em 

reunião realizada  em trinta e um de Outubro de dois mil e vinte e três (31/10/2023) e 

aprovada pelo pleno do CMS. De acordo com altair a mesa diretora do CMS pode se reunião 

e aprovar em ad referendum assuntos em que haja necessidade  de aprovação do CMS, pois 

há a prerrogativa desse ato, no regimento. Conforme Ana Paula Serra de Araújo que também 

se fez presente na reunião extraordinaria, não houve mudanças com relação ao tipo aos 

serviços prestados e a seren realizados e que foram apresentados na reunião do CMS, 

houve sim mudanças nos valores do fomentos que serão repassado para o HSV.  devido a 

necessidade de adequação dos planos solicitadas incluso pelo adminitrativo/juridico da SMS. 

Segundo a mesma o primeiro plano apresentado tinha valor total de fomento para custeio dos 

serviços terceridados da unidade centro e da  unidade cidades dos lagos de R$5.979.256,86 
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e agora após adequação passou a ser de R$6.000.000,00. Ana Paula explica ainda que a 

solicitação de fomente inicialmente apresentada ao CMS para o custeio de serviços médicos 

tercerizados do HSV – unidade Centro era de R$3.994.340,00 e que agora passou a ser de 

R$4.200.000,00 já p custeio de fomentos para serviços médicos tercerizados  da Unidade 

Cidades do Lagos antes era de R$1.984.916,88 e agora é de R$1.800.000,00 e que as 

parcelas do repasse foram reduzidas. Tanto Altair como Ana Paula informaram que a 

alteração do valor foi minima. Durante as falas os mesmos repassaram para os presentes 

verificarem os planos de trabalhos entregues após as adequações ao CMS. Altair perguntou 

se algum conselheiro tinha algum questionamento ou era contrário a mesa ter aprovado a 

mudança no plano e realizado a reunião e a resolução ad referendum. Nenhum conselheiro 

se manifestou contrário.  Na sequência, a segunda pauta apresentada foi  referente ao oficio 

enviado pelo Sindicato dos Servidores Funcionários Públicos e Professores Municipais de 

Guarapuava (SISPPMUG).  Esse oficio conforme informado faz mensão a uma permuta entre 

os Conselheiros titulares indicados pela instituição. Segundo Altair essa permuta se deu pelo 

fato dele ter se aposentado recentemente e não poder continuar representando então o 

segmento dos trabalhadores da saúde, mas que  por ter interesse em continuar no SMS, teria 

que  passar a representar o segmento de usuários. Como o SISPPMUG possui duas 

cadeiras o mesmo enviou o oficio mundano suas indicações. No caso Altair passaria ser 

indicado para representar o segmento de usuários e a senhora Maria Roseli Pereira indicada 

para representar o segmento dos trabalhadores da saúde ambos mantendo titularidade no 

Conselho, na suplencia dos mesmos manteve-se os Conselheiros anteriormente indicados 

por segmento, ficando Antonio Alvair de Paula Junior suplente de Altair e Ana Paula Serra de 

Araújo suplente de Maria Roseli Pereira. Não havendo nenhum questionamento pelo 

conselheiros presentes. A terceira pauta do dia, foi iniciada por Ana Paula, que informou que 

o CMS recebeu resposta da SMS referente ao Oficio nº.036/2023 do CMS sobre a situação 

local dos Agentes Comunitários de Saúde/Endemias (ACS/ACE): assuntos gerais. Ana Paula 

informou que na reunião oridinaria do CMS em 31 de Outubro de 2023 foram realizados 

diversos questionamentos por parte dos ACS que diziam respeito ao Incentivo financeiro dos 

mesmos (populamrnete denominado de 14º salário), e outros tais como posicionamento da 

Secretaria Municipal de Saúde com relação a coordenação dos ACS/ACE, foi definido 

profissional? Quando será apresentado aos profissionais? Plano de trabalho do 

coordenador?, questões sobre a formação e capacitação destes, valor de recurso recebido e 

etc.  De acordo com a resposta rebebida, Ana Paula  informou que segundo o oficio n.º 

252/2023 de 18/12/2023 “no município de Guarapuava os profissionais ACS/ACE  “fazem 

parte do quadro de servidores do Departamento de Atenção a Saúde – DAS, dentro da 
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Divisão de Atenção Primária. Porém, devido ao trabalho de Prevenção e Promoção à Saúde 

que é uma das atribuições da área, a Secretaria de Saúde optou por estar direcionando a 

organização do trabalho destes, a partir deste momento, para a Divisão de Promoção à 

Saúde, que também faz parte de uma das Divisões do DAS, trabalhando de forma integrada 

com a Atenção Primária”. Esse resposta leva a subentender portanto que a “coordenadora ”  

dos mesmo então seria a senhora Claudia Cunico Conrado Locatelli - chefe da Divisão de 

Promoção a Saúde.  Porém, não foi apresentado na resposta data de apresentação formal da 

mesma para os ACS/ACE nem plano de trabalho.  Ainda de acordo com a resposta do oficio  

nº. 252/2023 da SMS, “está sendo revisto todo o processo de trabalho já desenvolvido e a 

partir dede trabalho já desenvolvido e a partir de 2024 estarão sendo chamados alguns 

profissionais ACS e ACE para compor uma comissão, onde estes representarão a categoria 

para que sejam levantadas as competências, facilidades, fragilidades e necessidades, com 

posterior realização do protocolo, o qual embasará todo o trabalho a ser desenvolvido dentro 

da Atenção Primária à Saúde”. Com relação aos questionamentos que competem a Divisão 

de Gestão do Trabalho, atualmente o Município de Guarapuava possui 273 Agentes 

Comunitários de Saúde. Sendo que doze (12) estão atuando fora das Unidades Básicas de 

Saúde. Dos doze (12) ACS que não se encontram atuando na UBS, onze (11) estão 

atualmente exercendo funções gratificadas na SMS e 1 ACS esta exercendo função não 

gratificada no Centro de Atenção Psicossoial (CPAS II) devido a laudo pericial. Com relação 

aos questionamentos sobre as capacitações dos ACS/ACE apresentadas na reunião de 

outubro e colocadas no oficio. O oficio nº.252/2023 da SMS respondeu que “Departamento 

de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde, enquanto departamento assistencialista não 

consegue fornecer diretamente curso de capacitação técnica, mas, via COAPES poderá 

articular com as instituições de ensino capacitações e atualizações acerca das novas 

atribuições dos” ACS/ACE. No que diz respeito ao valor do incentivo financeiro do Governo 

Federal recebido pelo Município e descrição de onde e como tem sido utilizado o incentivo, o 

Departamento de Planejamento e Gestão do SUS tem a informar que o valor do incentivo 

federal de custeio mensal referente aos Agentes Comunitários de Saúde é correspondente a 

dois salários mínimos por Agente Comunitário de Saúde - ACS, conforme previsto na Portaria 

GM/MS Nº 576, de 05 de Maio de 2023. Considerando que até a presente data, o número de 

ACS habilitados ao recebimento do incentivo é de 228 agentes, este incentivo perfaz o valor 

total mensal de R$ 601.920,00. Cabe informar que a SMS solicitou a habilitação de mais 60 

ACS que estão atuando, esta habilitação já foi publicada pelo Ministério da Saúde, mas o 

pagamento ainda não foi atualizado. Não sendo respondido pelo departamento o descritivo 

de onde e como esses valores vem sendo gastos e se tem havido algum prejuizo para o 
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munícipio com relação aos ACS/ACE em desvio de função e se as areas de cobertura 

desses nos territórios das UBS que deveriam estar alocados encontram-se descobertas ou 

não e qual o plano do municipio para resolver isso. Após Ana Paula informar as respostas do 

Oficio, abriu discussão entre os presentes, Diego de Oliveira Araújo, explanou sobre o que foi 

falado na reunião de outubro de modo breve, informou que enviou oficio para a camara de 

vereadores a respeito do incentivo financeiro enviado, incentivo esse  que os ACS/ACE 

pleteiam seja convertido em salário (14º). Nesse momento, momento Ana Paula 

complementa dizendo que o CMS entendeu que não caberia ao Conselho solicitar o 

pagamento do 14º salário, mas que cabia ao Conselho solicitar informações sobre os 

ACS/ACE e sobre como vem sendo gasto o dinheiro enviado pelo Governo Federal. E que 

aos ACS/ACE e seu sindicata caberia a negociação salarial, até porque requer-se pra isso 

uma lei organica/decreto do poder legislativo do municipio, já que não há lei federal que 

especifique que o recurso do incentivo deva ser transformando em 14º mas sim é pra custeio 

das ações e do trabalho realizado pelos ACS. Além disso, a mesma informou que são poucos 

municipios que pagam o “14º”, que municipios como Umuarama-PR citado na reunião que o 

tema foi abordado não paga e que no PR cerca de 4 ou  5 múnicipios estavam pagando. Alair 

refere que o acontece é que o 14º é um chavão. Não existe essa nomenclatura na politica, 

então muitos falam 14º mas é na verdade um incentivo financeiro que vem pro municipios 

gerenciar. E alguns acabam fazendo o rateio. Ana Paula refere que pelo que esta na 

resposta, está tudo no momentante  de 600 mil. Viviane relata que o municipio recebe 13 

parcelas.  Diogo relata que o municipio recebe 12 parcelas mais o 13º e o incentivo. Ana 

Paula refere que acha que foi colocado no oficio sobre o 14º mas na forma de incentivo. Mas 

pelo jeito esta tudo no montante que ela descreve que está 2 salarios minimos por ACS. E a 

coordenação acredito mesmo que seja com a Claudia Cunico pra vocês começarem, a ter 

contato, tirar dúvidas e o que precisarem dessa parte. Ai tem a questão das vereadoras que 

vocês pediram pra elas verem com a camara sobre o projeto da lei do incentivo que vocês 

apresentaram aqui. Diogo informa que foi enviado para a camara a cerca de 2 meses mas 

que ele não sabe se chegou. Foi enviado pro e-mail da camara o texto. E até agora não 

receberam a resposta. Altair questiona se necesse oficio para a camara teve o mesmo teor 

do enviado para a prefeitura. Diogo confirma que sim, que é o mesmo oficio que foi enviado 

em 2022 e 2023 que explica o que é o incentivo, como é enviado e etc e que até o momento 

não tiveram resposta. Ana Paula explica que o projeto precisa ser atualizado e reapresentado 

na camara, pra virar lei. Viviane questiona se ficou algum oficio da SMS se resposta/ 

municipio. Diogo informa que havia um oficio do municipio sem resposta que foi enviado pelo 

CMS. E relatou que falou que entrou contato como o guilherme ele disse que a chayane iria 
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responder mas que havia pedido um tempo pois a valeria iria analisar juridicamente o oficio 

para dar uma resposta e isso faz mais de 3 meses. Viviane relata que questionou se era o 

mesmo oficio, por queria entender o tempo e se estavamos falando do mesmo documento. 

Nesse momento tanto Ana Paula como Diogo referem ser outro documento. Ana Paula 

explica que é outro documento pois o CMS entende que não cabe ao CMS cobrar o 

pagamento do valor no salario até porque não há uma legislação que diga que esse valor 

tenha que ser pago em salario. Então o CMS questiona onde esse valor do incentivo tem sido 

gasto, pq ele diz que tem que ser gasto com material, uniforme as condições de trabalho isso 

é o que ta na legislação dos valores. Por isso pq perguntamos e não veio descrito. E isso 

entendemos que o conselho pode fazer. Diogo relata que no caso de salario isso cabe ao 

municipio legislar e a camara. Então eles mandaram denovo para  que o projeto seja 

atualizado, revisto, pautado de novo , votado e aprovado ou vetado então. Viviane relata que 

pode pedir um relatorio da execução dessas despesas como é custeio não especifica , e a 

varias ações , e há coisas que não parecem que gastam dinheiro, mas se gasta como 

combustivel de carro pra fazer visita, manutenções, tudo isso pode ser enquadro nas 

despesas, mas não sei em qual. Ana Paula coloca que ai abre o questionamento de se não 

está sendo gasto com “salario” no que esta sendo gasto com os ACS/ACE.  Altair 

entenropeas as fala e lê a resposta da SMS no oficio que diz: “Considerando que até a 

presente data, o número de ACS habilitados ao recebimento do incentivo é de 228 agentes, 

este incentivo perfaz o valor total mensal de R$ 601.920,00. Cabe informar que a SMS 

solicitou a habilitação de mais 60 ACS que estão atuando, esta habilitação já foi publicada 

pelo Ministério da Saúde, mas o pagamento ainda não foi atualizado.”Então pelo que entendi 

o recurso é esse só não esta especificado o gasto.  Diogo relata que o Ministerio manda um 

valor fixo por ACS/ACE para salario aqui em guarapuava recebe o valor pro 228 faltando 

esses 60 e temos um problema sério com os ACE que mais da metade não estão vinculados 

ao Governo Federal, por falta de documentação segundo o Governo Federal. Viviane refere 

que quando entra no sistema ela não consegue ampliar o quadro sozinha. Diogo refere que 

leva mesmo um tempo pra  habilitar o Agente. E que até sair essa habilitação o municipio 

acaba custeando o salario desses. Que segundo Ana Paula é o caso desses 60 ACS. Viviane 

relata que no casos desses ela lembra que a secretaria ainda estava no predio antigo quando 

foi solicitado a habilitação, e fizemos 2 pedidos. O primeiro saiu dentro de 1 meses e esse 

agora saiu essa semana, ou seja mais ou menos 5 meses depois. E todo esse periodo quem 

bancou o salario desses foi o municipio. Varios municipios não estão pagando mais o “14º”, 

Umuarama não paga mais  são poucos municipios no Brasil, e no estado do Paraná que 

pagam. Diogo diz que São Paulo a maioria dos municipios pagam e que a verba vem pra 
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custear as ações dos agentes. A duvida é onde esta sendo gasto se  não esta sendo gasto 

com o ACS, ou fizeram uma realocação de recurso como o Estado fez com alguns incentivos. 

Viviane refere que certamento o incentivo está sendo gasto com os agentes pois os agentes 

utilizam materiais de consumos, as ações dos agentes envolvem outros materiais de 

consumo que não é só o salario. Pois, os profissionais precisam de condições de trabalho e 

eu acho muito dificil uma despesa especifica ser utilizada pra outra coisa. E como eu falei 

posso pedir um relatorio detalhado. Então altair pede a complemtação das informações dos 

por menores. Ana Paula, relata acreditar qeu o documento tenha vindo muito geralizado até 

pelo prazo que a Claudia Cunico teve pra responder. Pois, no dia 12/12/2023 a mesmo 

respondeu via IPM que iria coletar as  informações para responder o oficio do CMS, e a 

resposta veio no dia 18, havendo nesse periodo um fim  de semama também pra elabora a 

resposta e coletar todas as respostas.  Acessora da Vereadora Profª terezinha pede a 

palavra e informa que irá verificar junto a vereadora/camara como esta o andameto do oficio 

que eles protocolaram para a Camara mas que pede um tempo, pois a camara esta entrando 

em recesso e só retorna dia 08/01/2024, para verem o que pode ser feito, sobre a efetivação 

da lei. Continuando nessa linha do ACS Junior, relata que fizeram uma visita tecnica a 

Laranjeiras do Sul e lá estavam com problemas semelhantes incluso do pagamento do piso 

salarial dos ACS, e lá na apresentação do quadrimetre foi os ACS vem especificado a 

produção do ACS por UBS. Vem discriminado na apresentação quantos cadastrados tem 

cada ACS por UBS, quantas visitas fizeram no mês. Junior questiona se isso não poderia ser 

feito aqui, feito um relatorio assim. Eloina refere qeu aqui nas UBS as Coordenadoras 

conseguem retirar  um relatorio geral. Junior refere pra demonstrar o que fazem mesmo. Ana 

Paula relata saber que tem unidade que fez tipo uma audiotoria por conta da produção dos 

seus ACS e verificou por exemplo que tinha ACS que registrou que fez 600 visitas no mês 

outros 50 visitas, ai  a coordenação foi verificar o que era, porque da diferença e  observou 

que o ACS ligava pro paciente pra avisar algo e registrava como visita no sistema. Samantha  

complementa dizendo que é preciso trabalhar mais isso com o ACS que a produção dele é 

apenas visita. Eu na minha UBS tento tirar isso da cabeça deles. Pq eles acham que a 

produção do ACS é só visita, mas qualquer orientação que você faz na unidade de saúde, 

cadastro isso pode ser registrado como acolhimento e é produção da mesma forma. Mas não 

é facil colocar isso na cabeça deles. Os meus lá alguns entenderam e outros não. E por isso 

pode ocorrer esse desequilibrio de dados. Junior refere que em Nova Laranjeiros melhou 

demais a produção/informações depois que começaram a fazer esse levantamento e 

apresentar esses dados, que era uma demanda própria deles. Ana Paula informa que tem 

chego reclamações que há ACS que não saem mais de dentro das unidades de saude, que 
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somente entram em contato com os pacientes pelo telefone, não faz visita e paciente 

reclamando. Suely relata que voltando a sugestão do Junior é possivel levantar quantos das 

visitas foi para gestante, idoso e etc, pois o sistema permite esse registro.  Eloina confirma 

que essas informações podem ser registradas mesmo pois o sistema permite. Junior afirma 

que o registro correto vai facilitar pro próprio ACS. Ana Paula complementa dizendo que 

acredita que o Nova Laranjeiros já esta seguindo provavelmente o modelo que está sendo 

pedido pelo ministerio no qual esta estipulando demandas e metas especificas a serem 

alcançadas pelos ACS, que saiu na portaria publica essa semana.  Diogo complentando o 

que o junior e asamanta falaram diz  que o fastmedic ja permite todos esses registros e que 

as coordenações podem ver isso, puxar esses relatorios.  Por isso, precisamos de uma 

coordenação geral, pra verificar isso  e que mostre aos ACS como deve ser feito. Viviane 

complementa dizendo que é preciso que haja uma padronização do serviço, dos registros. 

Samantha relata que não ve problema em um ACS entrar em contato como  o paciente por 

telefone, pois as vezes esse é o unico jeito de conseguir o contato, mas que é preciso que o 

dado seja registrado de forma correta, não como visita, pois no acolhimento foi pode 

descrever o que foi feito, como foi feito o contato e acolhimento é produção também. E 

preciso trabalhar com eles que acolhimento também e produção e que na apresentação do 

quadrimestre podemos iniciar colocando a produção a visitas domiciliares e de acolhimento 

registradas pelos mesmos. E que vocês ACS conversando entre em vocês vão disseminando 

isso, que acolhimento também é trabalho. Eloina tenta justicar o registro em forma de visita 

referindo que as vezes vão nas casas do pacientes 2, 3 vezes e eles não estão na casa, ou 

precisam avisar um paciente fora da sua área pelo colega estar de férias ou ainda por ser 

area descobrerta e só conseguem avisar por telefone, e no Sistema  não tem a opção 

avisado por telefone. Ana Paula e Samantha informam que pode ser registrado como 

acolhimento. Eloine justifica que acolhimento refere-se ao paciente vir até a UBS. Ana Paula 

e Samantha  dizendo que não é visita pois visita remete ao fato de você ir presencialmente 

na casa do paciente avaliar, e que o acolhimento na UBS pode ocorrer por varias formas e é 

possivel registrar no campo de descrição do acolhimento que foi realizado contato telefonico 

com o paciente para avisa-lo de algo.  Viviane diz que viu a portaria da capacitação dos ACS 

e que parece ser bem interessante, 1 e 200 horas de curso, e que isso poderiam capacita-los 

nessa parte. Ana Paula complementa dizendo que já ocorreu capacitação semelhante esse 

ano, e que a nova dependende do credenciamento do Estado e do Municipio pra participação 

dos ACS/ACE e que não é um curso obrigatório. Por isso acredito que o municipio deveria 

oferecer uma capacitação especifica pra todos os ACS/ACE, explicando onde preenhecer no 

sistema, quando, pois nós temos ACS/ACE mais antigos, mais novo. Temos ACS/ACE que 
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quando assumiram a função não era exigido nenhuma formação especifica; temos ooutros 

que já tiveram que apresentar um curso basico ofertado por qualquer intituição para poder se 

inscrever e assumir o concurso e agora temos uma parcela que realizou um curso e tem 

formação técnica em ACS e ACE que ja contempla as novas funções/funções ampliadas dos 

ACS/ACE. Isso tudo pra quem fez a o curso do Ministerio foi capacitado durane a preceptoria 

do curso. Diogo relata que até passou pra Ana Paula uns videos de um ACS  e de um 

coordenador sobre a função dos ACS/ACE sobre como executa-las e registra-las então 

precisam ser padronizado isso. Por fim, Junior questiona a questão da coordenação dos 

ACS/ACE onde eles estão. Ana Paula refere que como eles foram reconhecidos 

recentemente como profissionais da saúde eles estão inseridos detro da equipe de 

multiprofissionais, que esta sob direção da promoção da saúde, onde a claudia é diretora. 

Então entendo eu que ela é a referencia de “coordenadora” pra eles a não ser que designe 

outra pessoa. Viviane complementa dizendo que não existe a nomeação de coordenação de 

ACS/ACE. Ana Paula relata que ficou sabendo em conversa com a Fabiula que a pessoa 

responsavel pela direção da promoção de saúde que seria a  entre aspas coordenadora dos 

ACS. Viviane confirma que a demanda dos ACS ficou realmente a cargo da divisão de 

Promoção de Saúde. Ana Paula relata que o coordenação na verdade é um modo de dizer, 

pra alguem que seria a referência deles  na SMS.  Diogo referem qeu precisam de alguem 

que façam a ponta entre os ACS/ACE e a SMS que entenda essas demandas quando 

tivermos por exemplo: tivemos 2 capacitações mas as pessoas que deram essas 

capacitações não conseguiram passar por agentes como utilizar e isso é um problema sério. 

Pois , subentende-se que quando alguem vai dar uma capacitação essa pessoa entende do 

que ela vai sabe explicar o que é preciso ser feito. E isso não está acontecendo. Infelizmente. 

Ana Paula refere que isso tem acontecido em várias capacitações. Viviane refere entender 

que todas essas demandas estarão direcionadas para a divisão da Claudia. Diogo questiona 

novamente se então a  Claudia seria a responsavel por eles. Ana Paula refere que pelo que 

está na resposta do oficio seria sim, por ela ser a chefe da divisão onde estão. Foi entação 

nova discussão iniciada sobre a questão dos registros das produções dos ACS. Para 

encerrar a discussão Ana Paula falou que foi por isso que questionaram a questão do 

protocolo dos ACS/ACE no oficio, e que sugere aos ACS aguardar para ver se serão mesmo 

chamados em janeiro pra compor a comissão falada na resposta do oficio e a elaboração do 

protocolo dos mesmo. Altair questiona os presentes o que será feito quando as falas qual o 

encaminhamento do CMS. Diogo informou que gostariam enquanto ACS/ACE  de ter uma 

responsta complementar ao oficio, mais clara e direcionada e não tão generica como a 

apresentada. Ana Paula sugere reencaminhar o oficio com maiores esclarecimentos. Ficou 
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portanto, aprovado pelos conselheiros presentes o reencaminhamento de novo oficio para 

maiores esclarecimentos. Encerrando a pauta no momento. A terceira pauta do dia foi 

referente ao piso salarial nacional da enfermagem. Segundo Ana Paula a pauta chegou até o 

conselho, e de conhecimento que para os (as) enfermeiros (as) – graduadas o municipio já 

paga o vencimento base inicial (salario base inicial) acima do valor do piso. Senão se engana 

o piso é R$4.750,00 algo assim e o municipio paga um pouco mais, que estava recebendo 

abaixo eram os (as) técnicos (as) e auxilitares de enfermagem. Ano passado o prefeito fez 

um acordo com a categoria e do valor que faltava para se atingir o valor do piso ele pagou 

50% dessa diferença e ficou de pagar os outros 50% restantes quando o piso sofre aprovado. 

E segundo chegou até nós não esta sendo pago. Foi falado que o primeiro lote de fomento  

do governo federal para garantia do pagamento do piso veio em agosto de 2023 e o segundo 

lote foi liberado agora em novembro. E parece que esse valor não seria suficiente para esse 

custeio. Não lembro ao certo  o valor que veio pro municipio. Viviane complementa dizendo 

que referente aos ultimos quatro meses o valor que veio parece que não chega a 

R$60.000,00. Ana Paula complementa então dizendo que foi falado que esse repasse do 

valor não foi feito pros profissionais e que não foi também enviado para a camara nenhum 

projeto sobre o subsidio e que parece que tem que ter. E saiu uma historia de que esse 

dinheiro que chegou – ai não sei se é verba. Que esse dinheiro não seria suficiente pra 

garantir o custeio do pagamento do piso e que o municipío estaria verificando a possibilidade 

de devolver ele ao governo federal/ministerio e não pagar a diferença. Altair entende que 

essa reinvidicação do piso é valida. E que tanto ele como o Joares estiveram presentes na 

conferencia nacional de saúde onde houve uma manifestão em prol do piso. Na conferencia 

foi falado que os recursos vem para os Estados  e municipio, agora há muita pressão dos 

hospitais particulares pra não pagar o piso. Ana Paula refere que viu que ontem saiu uma 

decisão do tribunal que já mudou  um pouco o entendimento sobre o pagamento do piso. 

Estava lendo agora na hora do almoço pra tentar entender um pouco.  Pois, já teve algumas 

mudanças eles já estão colocando o piso não mais pra 40 horas semanais mais sim para 44 

horas semanais de trabalho e os municipio, locais de trabalho podem pagar um valor menor 

que o piso devido carga horaria de trabalho ser menor que a preconizada no piso. Além 

disso, o piso não esta considerando apenas o vencimento base/salario base   do profissional, 

mas esta considerando também para calculo do piso, gratificações continuas, ganhos e etc. E 

se for esse mesmo o entendimento o municipio ja pagaria. Viviane explica, que pelo que ela 

consegue explicar, pois ela não tem propriedade total sobre o assunto pois que  está a frente 

disso é a Monica Tavares que não pode comparecer a reunião hoje,mas ate onde eu tenho 

entendido, e é de conhecimento de todos acredito eu que a forma como esse complemento 
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vem sendo feita pela união é muito esquisita, pelo tempo que tenho de gestão nunca vi um 

repasse ser feito dessa forma. Então a gente tem até geralmente o dia 15, 16 de cada mês 

pra enviar uma planilha com o valor que cada profissional recebe. E até a proxima 

competencia o ministerio manda  pra nós o complemento. Ana Paula diz que pelo que viu o 

governo está olhando  o salario total do profissional para pagar o complemento do piso e não 

o base e que se for assim se o tecnico ou auxiliar por exemplo no seu ganhou total do mês 

ele ja superar o valor do piso que se não me engano por técnico é de R$ 2.500,00 ele ja não 

teria o piso pra receber.  E isso é bem complicado . Viviane diz que sim e isso mesmo.  Que 

eles mandam a relação por CPF que é colocado quanto recebe fixo e variavel. E os valores 

do insentivo se vocês virem a tabela que o ministerio mandou e algo do tipo R$60,00, 

R$16,00 por profissional, pois o calculo esta considerando o salario total do mês e não o 

base inicial.  Ana Paula que quando saiu a historia do piso da enfermagem o entendimento 

geral era de que se você não recebe o valor do piso no base inicial teria que haver a 

adequação do salario para o valor do piso. Só que agora a decisão de ontem fala que é de 

tudo.  Viviane cita o exemplo do ACS, que pra eles o incentivo que vem é fixo de 2 salarios 

por mês. Ja nesse da enfermagem o valor varia de mês pra mês. Pois se o profissional 

trabalhou um mês e no outro tirou ferias o valor que vem do custeio do piso é outro. Ai 

falando do complemento da união do primeiro houve algumas tratativas na prefeitura e foi 

sancionado na sexta –feira se não me engano o projeto que autoriza o repasse do 

complemento. Então o pessoal do DGETS junto com o departamento pessoal está tentando 

agilizar pra ver e fazer o repasse. Que não pode ser definido como piso na lei municipal, mas 

sim como complemento. E estamos fazendo de tudo pra tentar pagar na próxima folha de 

pagamento. Ana Paula coloca que acredita que o questionamento sobre o pagamento do 

piso da enfermagem veio, pois nos documentos do Governo Federal vem que o pagamento 

deve ser feito em até 30 dias após o repasse do complemento pelo Governo Federal. Viviane 

refere qeu não se conseguiu fazer isso justamente pelos calculos que devem ser feitos e etc. 

Viviane relata que outra questão é o compromisso do pagamento dos 50% que faltaria para o 

valor do piso, que na epoca foi feito acredidando-se que o calculo do piso seria sob o salário 

base inicial, o que não ocorreu como estamos vendo. Existiu mesmo esse compromisso na 

aplicação da carreira por parte do Celso e da Chayane e eu acredito que isso só tenha 

retomando quando recupermos a arrecadação do municipio. Altair coloca que essa proposta 

do piso veio pra diminuir desigualdades já que o Brasil é muito grande. Viviane coloca que  

teve muitos municipios que receberam recursos muitos maiores que Guarapuava-PR por 

exemplo  por pagarem valores muitos baixos, e Guarapauva ja pagava o piso ou valor muito 

proximo recebeu recursos menor. Ai quando vimos esse calculo e que entendemos o porque 
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as diferenças. Então esse sistema de pagamento do piso, acabou beneficiando quem pagava 

mal o funcionário e penalizando quem pagava melhor.  Ana Paula por sua vez, refere que 

pensa que o CMS poderia fazer  um oficio para a SMS pedindo esclarecimentos apenas do 

que esta ocorrendo, até pra poder se dar uma resposta para a categoria de técnicos e 

auxiliares. Viviane informa que a uma comissão dos técnicos de enfermagem em tratativas 

com prefeitos que nem ficamos sabendo sobre essa questão do piso e etc. Por essa 

proximidade  de discussão com eles. E isso é um assunto bem complexo. E ainda ha 

segundo Ana Paula mais decisões do tribunal pra sairem sobre o piso. E viviane informa que 

o sistema de preenchimento das planilhas pra recebimento do complemento é bastante 

instavel, inconscitente, puxa profissionais que não estão mais na rede que tivemos que 

retirar/retificar. Junior por sua vez, questiona como está a situação das instituições 

particulares se estão pagando ou não o piso. Ana Paula informa que das instituições 

filantropicas e particulares não chegou nenhuma demanda ao CMS. Junior informa que tem 

local pagando o valor de R$ 1.700,00. Ana Paula informa que ficou sabendo que o Hospital 

Regional estaria pagando. Mas que como disse desses não chegou nenhuma demanda nem 

presencial, nem por e-mail ou rede social para o Conselho. Altair informa que nesse caso não 

tem como o CMS deliberar sobre algo que não chegou. Altair pergunta a opinião da  

Samantha que é da área de enfermage. A mesma refere que o piso é uma vergonha que o 

salario pago é uma vergonha, a enfermagem trabalho de mais, ta sempre precisando provar 

o que faz,  sempre, denovo e denovo. Guarapuava - PR até que paga um salário bacana 

perto de outros municipios, mas é um salário que esta defasado. O que é uma vergonha é o 

piso proposto pro enfermeiro, pro técnicos e auxiliares o piso foi uma boa pois o salario deles 

era muito baixo, uma vergonha e melhorou e pra nós enfermeiro deu pouca diferença e é o 

enfermeiro que é responsavel por tudo. Estamos sobrecarregados deveriamos ser mais 

valorizados. Pois, não fazemos só enfermagem nas UBS, fazemos recepção, atendemos no 

balcão, dispersamos medicamentos e etc. Então no dia que a enfermagem fizer só 

enfermagem na UBS muita coisa vai melhorar pro profissional. Mas que o piso é uma 

vergonha ele é. Altair informa que na sua visão é o ponta pé inicial pra se corregir as 

distorções que existem. Hugo Vieira Santana por sua vez, também refere achar que o piso é 

uma vergonha pois como o nome diz é piso, é o minimo que se deve pagar/receber e o teto é 

outra historio. I nesni refere que enquanto dentista o piso da odotontologia é de 1961  e foi 

ano passado efetivado depois que um munincipio ganhou na ultima instancia do STF a ação 

pra pagamento do piso, e a Ministra Carmen lucia entendeu  que o valor era piso nacional. 

Hugo relata que antigamento os salarios eram maiores então o pessoal não sentia o impacto 

do piso, mas hoje com a defasagem salarial tem se sentido, e tem havido exploração ha 
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lugares no nordeste para R$2.500,00 pra dentista que faz 40 horas. Junior coloca que tem a 

questão da lei organica do municipio. Altair complementa dizendo que os municipior tem 

regime proprio. Samantha complementa dizendo que a enfermagem paga por ser a maior 

categoria da saúde o Brasil. Que é facil dar 30 horas por exemplo pros fisioterapeutas/ 

assistente sociail que são 2 ou 3 dentro de um hospital. Ana Paula refere que mesmo assim, 

a lei das 30 horas dos fisioterapeutas é da década de 90 (1994) e somente foi regularizada 

na prefeitura de Guarapuava  em meados de 2015-2016 Samantha volta a referir que é a 

maior categoria do pais e que as 6h diarias  seria o minimo pra categoria. Ana Paula refere 

que agora o piso que antes era previsto pra 40 horas agora passou a ser previsto pra 44 

horas semanais de trabalho e podendo reduzir o valor do piso proporcional  a carga horaria. 

Sueli refere que em 1999 o piso do enfermeiro na prefeitura de Guarapuava era de 10 

salarios minimos, e mesmo entre todos os profissionais de saúde de nivel superior. Depois 

vieram ocorrendo discrepancia entre os niveis superiores.  Ficando o medico maior, depois o 

dentista, enfermeiro maior que os dos demais profissionais de nivel superior. Samantha 

refere que a categoria da enfermagem está amadurecendo tem visto o encagajamento dos 

demais profissionais pra melhorias e tem apredendido. Altair refere defender que a melhoria 

salarial deveria vir pra saude como um todo, pra todos os profissionais, pois o ministerio tras 

a prerrogativa de equipe. Samantha refere concordar dando o exemplo de qual profissional, 

como por exemplo uma fonoaudiologa vai largar o seu consultorio particular pra assumir um 

concurso no municipio e ganhar o valor que esta sendo pago hoje. Vejam quanto é cobrado 

por cada consulta no particular. Médico a mesma coisa, ganham muito mais em menos 

tempo. Ana Paula relata que fisioterapeuta, psicólogo, terapeutas ocupacionais que foram 

convocados pra assumir cargo no concurso optaram por n ão assumir devido a remuneração, 

outros bons profissionais estão pedido exoneração para assumi outros concuros que pagam 

melhor ou investido no setor privado. Ha municipio na região  que o valor que guarapuava 

paga pra 40horas semanais e o mesmo que ele paga para 20 horas.  Hugo, Ana Paula e 

Samantha reforçam que por isso o munícipio tem perdido bons profissionais. Altair questiona 

se pode ser encaminhado o oficio pra SMS pra esclarecimentos. Os conselhos presentes 

concorcordam.Ficou acordado então que seria feito oficio para a SMS para esclarecimentos. 

A próxima pauta apresentado e a ser discutida na reunião é  referente a situação das 

autoclaves das UBS do municipio  - aparelhos de esterilização e etc. Ana Paula refere que 

chegou ao CMS a demanda referindo que as UBS Vila Bela, Tancredo Neves, Adão 

Kaminski, Entre Rios (I e II), Palmeirinha estariam sem o aparelho. Na UBS Vila Bela, o 

aparelho de autoclave foi retirado pela empresa JV responsavel a qual é licitada para fazer a 

manutenção dos mesmos a mais de 6 meses e não foi forncedido para a  unidade nenhum 
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outro equipamento para uso enquanto a da unidade estaria em manutenção para  uso, o 

mesmo ocorre em todas as outras unidades de saúde que estão sem o equipamento. Além 

das autoclaves como é de conhecimento da SMS e do conselho a Empresa é também 

responsavel pela manutenção preventiva e conserto dos geladeiras  patrimonio publico que 

estão nas UBS, dos refrigeradores das salas de vacina e dos ares condicionados. A respeito 

da manutenção/conserto das geladeiras chegou até conhecimento do Conselho que a mais 

de um ano a geladeira que estava na copa na UBS - Vila Bela, após apresentar problemas foi 

retirada pela empresa JV da Unidade sem substituição temporaria por outra por parte da 

empresa , ou noticias sobre o seu conserto. Atualmente a geladeira que encontra-se na UBS 

e emprestada. Foi emprestada pela enfermeira da unidade. O questionamento que chegou 

pra nós é  se poderimos verificar essa situação, o porque os aparelhos não tem sido 

devolvidos consertados, se esta havendo a manutenção/conserto deles ou não e se não 

estiver havendo o porque entre outros questionamentos. Samantha refere que ficou sabendo 

que a empresa conta apenas com 2 funcionarios para fazer a manutenção/conserto dos 

aparelhos. Hugo nesse momento pede a palavra para fazer alguns esclarecimentos, embora 

não seja gestor do contrato desssa empresa. E ele sabe algumas coisas pois no contrato de 

prestação de serviços odontologicos consta as autoclaves e existe um outro contrato de 

manutenção de equipamentos  medicos hospitalares que também consta as autoclave e 

seladora. O entendimento entre esses dois contratos a  um tempo atras e que onde não se 

teria equipe de odontologia quem poderia fazer a manutenção e consertos dos equipamentos 

seria essa empresa 1. No nos que teriam a equipe de odontologia sera a empresa II – 

manutenção de equipamentos hospitalares. O que aconteceu no ultimos anos havia uma 

briga entre as empresas, pois uma jogava pra outra a manutenção dos equipamentos.  Ai 

acabou que o Elcio da empresa JV – falo dele pq ele é o responsavel pela empresa passou 

os últimos dois anos fazendo a manutenção de todas as autoclaves do municipio e nesse 

periodo algumas autoclaves foram retiradas das UBS e esses autoclaves não foram repostas. 

Dentro dos contratos dessas empresas existe uma clausula que diz que todo equipamento 

deve ser retirado dali na forma de comodato – ou seja, a empresa que assumiu esse contrato 

ela tem que retirar o equipamento para conserto quando necessário, e deve  deixar outro 

equipamento de reposição da unidade. Agora depois de muitas reuniões e solicitações de 

autoclaves pois precisamos nas unidades, o Raimundo que é responsavel/gestor pelo 

contrato da empresa I- de manutenção dos equipamentos odontologicos se comprometeu a 

assumir o item autoclave. E quando ele foi atras dessas autoclaves que foram retiradas para 

manutenção e não voltaram para as unidades de saúde na empresa, ele viu que elas 

estavam todas sucateadas e muitas não tinham mais condições de serem usadas. Ai é uma 
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questão que precisa ser vista entre os gestores do contrato. Pois alguem no meu 

entendimento precisa responder por isso. Pois, como é que um equipamento sai  pra 

conserto e é sucateado. Paralelamente a isso, nós fizemos uma licitação via emenda  para a 

compra de 20 autoclaves novas, essa licitação já saiu e eu tenho aqui os dados e a copia do 

empenho – posso mandar pro CMS. Então o empenho foi feito em outubro de 2023 (valor de 

R$100.000,00), feito contato com a empresa e solicitado 15 autoclaves de 42 litros e a 

previsão de entrega da empresa é para 15 de janeiro de 2024 (a empresa que ganhou a 

licitação é a claromed de cambém, ela pediu esse prazo pra entrega alegando problemas 

com o fornecedor, pois não teriam o total de equipamentos/item ja comprados e disponiveis 

na loja, além disso eles dependem do municipio efetuar o pedido, ou seja quantos 

equipamentos vai querer de fato pra efetivarem a compra com os fornecedores e fazerem a 

entrega ao municipio). Samantha questiona se a empresa que o Raimundo é responsavel é a 

JV. Hugo refere que sim. Samantha questiona o que fazer agora, pois o municipio precisa ser 

ressarcido de alguma forma, pois não tem com 5, 15 autoclaves sumirem assim, as 

geladeiras. Hugo sugere que seja pedido esclarecimentos. Samantha concorda e afirma que 

nós enquanto conselho precisamos sim pedir esclarecimentos sobre o ocorrido porque 

autoclave é um equipamento essencial nas unidades de saude. Unidade de saúde não 

funcionada sem autoclave se houver fiscalização da vigilancia e de fechar unidade. Hugo 

complementa dizendo acreditar que é necessário chamarem os gestores de contrato e 

representantes da empresa para esclarimento. E eu vou dizer da minha experiencia, que 

quando fui gestor desses contrato entre 2017 e meados de 2019,  quando eu passei pro 

Raimundo a gestão eu tinha bem certinho os termos de retirada de equipamentos, quando o 

equipamento voltava pra unidade o servidor tinha que assinar um documento certificando que 

aquele equipamento estava voltando. Eu estou dizendo porque eu não sei em todas as 

unidades tem isso. Não sei se foi feito esse controle por parte deles. Samantha refere que o 

local que não tiver esse documento não importa, pois se tinha o equipamento e foi retirado 

precisam responder por isso. Ana Paula por sua  vez, refere que na falta desse documento, é 

responsabilidade do (a) coordendar (a) da unidade ter autorizado a retirada do equipamento 

sem assinatura dos termos ou envio de memorando informando a retirada. Marlene pede a 

palavra informa que a empresa JV faz a manutenção das camaras frias da vacinas, e que 

eles tem sofrido com a empresa. Hoje elas tem uma sala de vacina inoperante, que não 

conseguiu subtistuir a geladeira e que hoje estão com 6 equipamentos  ecom problema 

aguardando manutenção e a empresa alega que precisa comprar peças e parece que agora 

o empenho foi aprovado pra isso, pro início de janeiro. A empresa esta com poucos 

funcionarios, 2 ou 3 e não estão dando conta de fazer as manutenções. Samantha questiona 
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como uma empresa dessa não tem estrutura para atender o serviços. Hugo informa que eles 

tinham estrutura, parece que o Elcio foi embora de Guarapauva – PR para o Mato Grosso, e 

a empresa esta sobre cuidados de outros funcionários. Mas vejo que é necessário apurar 

responsabilidades, pedir  esclarecimentos  até prevendo que haverá nova licitação em abril. 

Altair que pelo que conhece da empresa ela é seria, tem estrutura fisica, e o Elcio realmente 

foi pro Mato Grosso e esta gerindo outra empresa lá. Marlene relata que não estão dizendo 

que a empresa não é seria, pelo contrário é, mas no momento eles não estão conseguindo 

dar conta do serviço, fazer as manutenções necessárias em tempo habil. Samantha  por sua 

vez, relata que a empresa ja esta em “falta” com o municipio, com as unidades de saude a 

um ano ou mais. Inicia-se uma discussão entre os conselheiros sobre os contratos, que deve 

ser cumprido o que conta neles. Altair questiona o qual será a encaminhamento do CMS? 

Nesse momento o mesmo sugere que sejam convocados para a próxima reunião do CMS em 

janeiro de 2024  os gestores dos contratos para esclarecimentos. Sendo encamihamento de 

oficio para isso, aceito pelos conselheiros presentes. Altair questiona se o CMS recebeu mais 

alguma pauta. Ana Paula Informa que não. Altair refere então querer incluir uma em assuntos 

gerais. Essa pauta seria referente a falta de medicação nas UBS em Guarapuava – PR. O 

mesmo relata que no dia de ontem havia um video circulando nas redes sociais dizendo que 

não tem UBS – Residencial 2000. O mesmo queria saber da gestão, coordenação das UBS 

se essa informação procede. Samantha refere que não tem falta de medicação que o que 

ocorreu esse mês foi um atraso na entrega das medicações na UBS. Que ela na UBS – Vila 

Bela normalmente recebe as medicações na sexta–feira mas essa semana recebeu ontem 

(segunda-feira), que não há como fazer entrega simultanea em todas as UBS. Viviane falou 

que comentou com o Sergio sobre o caso quando soube do video, e perguntou se ele saberia 

o que esta ocorrendo . Segundo ela o mesmo entrou em contato com a farmacia central e 

eles informaram que estão sobrecarregados com alta demanda para entrega de medicações 

a pacientes na farmacia e esta tendo atraso  na distribuição do almoxerifado, além por 

questões logisticas e de transporte não há como fazer entrega simultanea em todas, mas as 

medicações estão sendo entregues/distribuidas para as UBS.   Eles estão com poucos 

funcionários que precisam receber as medicações, revificar elas, separa-las e enviar pra 

todas as unidades. Então não conseguimos fazer a distribuição simultanea, ou seja chegou 

hoje no municipio e amanhã já estão em todas as  unidades. Samantha complementa 

dizendo que é claro que preferimos pegar na ubs do nosso bairro, mas os medicamentos 

podem ser pegos em qualquer UBS do muncipio.    Samantha pede ainda para fazer a leitura 

de uma mensagem enviada pela Gabriela – responsavel pela atenção farmacêutica  no grupo 

dos coordenadores na qual diz: “boa tarde! Venho em nome da divisão de assistencia 
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farmaceutica, falar que a farmacia central  e o centro de abastecimento farmaceutico estão 

absurdamente sobrecarregados, não temos servidores em número suficiente, carros, 

motoristas e estamos com serviço além do absurdo”. Hugo, complementa dizendo que a 

Gabriela no grupo dos diretores mandou um video as 14:30min da farmacia central onde 

estão com 56 pacientes aguardando atendimento. Super lotado. Viviane complementa ainda 

dizendo que nessa época de fim de ano a procura pelas medicações é intensificada, devido 

ao recesso e etc, as pessoas querem garantir que não ficaram sem a medicação e que o 

municipio não tem um estoque imenso de medicações ele vai distribuido e adquirindo 

conforme demanda e empenhos; e o almoxerifado precisa distribuir para 33 UBS mais as 

urgencias. A acessora da vereador Prof. Terezinha questiona se tem ocorrido falta de 

medicação ao longo do ano e se esse atraso é frequente. Membros da Secretária e 

Servidores da Saúde Pública Municipal presentes informam que não. Que não são constante 

os atrasos nas distribuições e que esse ano não houve falta de medicações, findando-se o 

assunto. Samantha refere que as pessoas precisam entender que atrasos nas entregas 

acontecem, e  que nem sempre podemos dar tudo que querem. Essa semana mesmo 

aconteceu comigo na UBS, uma paciente chegou uma pomada. Eu recebo 10 pomadas 

dessa por semana. E a paciente queria 5 só pra ela. E as outras pessoas que precisam?  

Tudo bem, tem paciente que chega com a prescrição médica de 60 comprimidos. Mas nada 

impede de fornecermos 30  comprimidos hoje e mais 30 comprimidos na próxima semana. 

Pra outros que também precisam, terem a chance de pegar no dia. Algumas pessoas 

entendem, mas outras não. E a nossa procura por medicações continuas para hipertensão é 

diabetes é muito grande. Além disso, elas pode ser pegas em outros locais gratuitamente 

também como as farmacias populares. E tem dia que acaba mesmo e precisamos esperar o 

proximo pedido chegar. Pauta encerrada. Altair por fim, questiona os representantes da SMS 

sobre como está a situação da reforma da UBS do Residencial 2000. Os presentes informam 

que a reforma não foi finalizada ainda por completo. Mas, como os atendimentos da UBS 

estavam ocorrendo no salão da Igreja Catolica do Bairro por emprestimo e a Igreja solicitou o 

salão para as atividades do fim de ano da mesma. Foi acordado com a equipe resposavel 

pela reforma que os atendimetos voltariam a ser feitos na UBS uma vez que são poucas 

coisas que faltam ser feitas para finalizar a obra – porem a obra de reforma ainda não foi 

entregue. Então semana passada a equipe voltou a atender no prédio da UBS, mesmo sem a 

conclusão da obra. Assim, algumas coisas da reforma serão feitas nos fins de semana e 

durante do recesso, e segundo Viviane provalvente no inicio do ano fazem a entrega da 

reforma. Altair por fim encerra as pautas do dia, elogiando o atendimento da UBS Vila Bela. 

O mesmo informa que foi até a UBS essa semana, foi atendido muito e que tanto a equipe 
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como  o médico foram muitos solicitos e o atenderam muito bem. Ana Paula informou que os 

conselheiros que não compareceram a reunião, não se fizeram presentes  devido a outros 

compromissos profissionais que não podiam ser reagendados devido ao perido de recesso 

de fim de ano. Sem mais para o momento, a  reunião se findou as 15 horas e 37 minutos. 
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